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A Associação dos Delegados da Polícia Civil de Minas Gerais (ADEPOL-MG) 
informa o falecimento dos delegados aposentados, Dr. Milton Mário Ribeiro, em 3 
de julho; e Dr. João Vitor Freesz, em 24 do mesmo mês. Que os familiares sejam 
confortados por Deus e encontrem a paz e o consolo neste momento de dificul-
dade, é o desejo de toda a Diretoria da ADEPOL-MG. 

Há 30 anos, na cidade mineira de Araxá, a 
ADEPOL-MG, ainda à época chamada 
“Associação dos Delegados de Carreira da 
Polícia Civil de Minas Gerais” promoveu o I 
Seminário de Polícia Judiciária, que tinha “a 
finalidade de proceder ao estudo do crime e 
combate à criminalidade, postulando uma 
Polícia Civil mais sólida e mais eficiente na 
prestação de serviços à comunidade”.  Uma 
matéria com o título “Carta de Araxá”, 
publicada na edição nº 33 (Setembro/Ou-
tubro de 1985), no extinto “Jornal Segu-
rança”, da Associação dos Funcionários do 
Corpo de Segurança do Estado de Minas 
Gerais, falava sobre o Seminário.  A matéria 
trazia os seis tópicos com as conclusões a 
que chegaram, depois de aferido o elenco de 
teses examinadas durante o Seminário, e 
que seria levado ao conhecimento das 
autoridades responsáveis. Algo curioso é 
perceber que mesmo antes da promulgação 
da nova Constituição Federal de 1988, e, 
passadas três décadas, os assuntos elenca-
dos durante o seminário ainda são atuais. 

“CARTA DE ARAXÁ - AGOSTO DE 1985”

Datafolha ouviu pessoas de cidades com mais de 
100 mil habitantes. 62% relataram temer sofrer 
violência da PM; 91%, de criminosos.
Pesquisa do instituto "Datafolha" divulgada pelo 
jornal "Folha de S.Paulo" nesta sexta-feira (31) 
apontou que 62% de moradores de cidades com 
mais de 100 mil habitantes têm medo de sofrer 
algum tipo de agressão de policiais militares. A 
pesquisa também mostrou que 53% temem 
agressão de policiais civis. O Datafolha ouviu 1.307 
pessoas em 84 municípios em todas as regiões do 
país. A margem de erro é de três pontos.
Entre os que relataram medo de sofrer agressão da 
PM, segundo o instituto, a maioria é de jovens, 

MAIORIA DA POPULAÇÃO TEME SOFRER AGRESSÃO DA PM, DIZ PESQUISA

Confira:

I - unânimes reafirmaram seu inarredável 
propósito de não abdicarem de suas 
atribuições específicas, decorrentes de 
leis que lhe conferem o exercício de Polícia 
Judiciária; 

II - entendem a necessidade inadiável de 
recrutamento constante de pessoal qualifi-
cado, e de instrumentos e meios reclama-
dos pela realidade atual para o efetivo 
combate à criminalidade, principalmente a 
violenta, e atendimento aos interesses 
sociais;

III - propugnam por uma modificação nas 
leis penais e processual penal, com a 
finalidade de tipificar as condutas 
contrárias à administração pública e à 
ordem econômica, e maior penalização 
dos crimes violentos, e que permitam, 
igualmente, simplificação de ritos procedi-
mentos, assim como recursos legais que 
ensejem à Polícia a apuração da infração 
penal com redução de benefício de que 

desfruta o agente, na fase investigatória, em 
consonância com doutrina já acolhida em 
nossos Tribunais;

IV - recomendam a intensificação do intercâm-
bio operacional e técnico entre as Polícia Civis 
do país, com vistas à maior agilização das 
investigações, no interesse da Justiça;

V - convocam a sociedade brasileira para 
participação efetiva de todos os seus segmen-
tos na constituição de Conselhos Comunitári-
os de Segurança Pública, em mutirão autênti-
co, colimando o restabelecimento da ordem 
social e a integração Polícia - Povo;

VI - asseveram a necessidade inadiável do 
encaminhamento ao Congresso Nacional de 
Mensagens de Emenda Constitucional e de 
Anteprojeto da Lei Orgânica da Polícia Civil, 
elaboradas pela Comissão Interministerial 
nomeada através da Portaria n.689, do 
Ministério da Justiça. 

pobres, moradores do Nordeste e que se declar-
aram negros. A pesquisa também apurou que 91% 
têm medo de ser vítima de violência por parte de 
criminosos. Dos entrevistados, 81% disseram ainda 
que têm medo de ser assassinados. Dos que têm 
medo de ser mortos, 49% disseram acreditar que 
podem ser vítimas de homicídio já no próximo ano.
O Datafolha informou que fez uma pesquisa semelhan-
te em 2012, mas naquela época foi com moradores de 
cidades acima de 15 mil habitantes. Na pesquisa de 
três anos atrás, 48% dos entrevistados relataram ter 
medo de sofrer agressão da PM.
Fonte: http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/07/maioria-da-popu-
lacao-teme-sofrer-agressao-da-pm-diz-pesquisa.html

DEIXAM
SAUDADES

PÁGINA 2



Com o tema “Comida de Buteco”, 
a confraternização contou com a 
presença de muitos associados 
que puderam rever amigos, relem-
brar histórias e se deliciar com o 
apetitoso cardápio servido.

Os presentes externaram satis-
fação com o evento e ressaltaram a 
importância de reuniões como 
essa. “Eu sempre preservei a 
existência de uma sede em que 
você pode falar não só de trabalho, 

Aposentar-se o policial civil, após trinta anos de 
contribuição, se homem; e após vinte e cinco anos, 
se mulher, é uma das prerrogativas que a lei a ele 
confere (art. 45, VIII, 72 e §§, da LC 129/2013). 

A paridade, direito também assegurado pela lei que 
o rege, não é um privilégio, mas um direito.

É principalmente de responsabilidade daqueles 
que estão em atividade, e que um dia mudarão de 
lado, a eterna vigilância. Há quem chame isso de 
“pacto de gerações”. O descuido, a mais das 
vezes, é de difícil correção. 

Num domingo, dia 30 de julho de 1979, após 
tumultuada assembleia realizada no então vago 
terreno, em que foi erguido um shopping, na Av. 
Olegário Maciel, operários da construção civil, 
em Belo Horizonte, decidiram paralisar suas ativi-
dades e entrar em greve, que teve fim no dia 3 de 
agosto seguinte.
A partir de quando saíram daquele local, Belo 
Horizonte foi palco de generalizado pânico, mar-
cado pelo temor de ataques à propriedade 
alheia, veículos e o que mais fosse encontrado 
pelos grevistas.
A Adepol, presidida pelo Dr. Antônio de Assis 
Lucena, estava em obras com vistas à ampliação 
de suas instalações. Quem as chefiava era o Dr. 
Francisco de Assis Teixeira.
Num dos dias da greve, o DOPS teve ciência de 
que as obras que se faziam na Adepol seriam 
alvo dos grevistas, o que levou o calmo e sempre 
ponderado Dr. David Hazan, chefe daquele 
departamento, a rumar para a Associação, na 
companhia de alguns poucos detetives, a fim de 
impedir a ação, no que obteve êxito sem que 
houvesse qualquer atrito entre policiais e operários.
O fato, desconhecido da maioria policial civil, faz 
parte da Historia da Adepol-MG, também escrita 
por esses abnegados Delegados, que se trans-
formaram em saudade.
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APOSENTADORIA NA PCMG

 UM DIA NA HISTÓRIA
DA ADEPOL-MG

A ADEPOL-MG tem a honra de lhe convidar para 
a comemoração do “Dia dos Pais”, que aconte-
cerá no dia 28 de agosto (sexta-feira), às 21 
horas, no Clube do Cruzeiro, em Belo Horizonte. 
O endereço é Rua dos Guajajaras, 1.722, Barro 
Preto, BH/MG.
Pede-se ao associado, que poderá fazer-se 
acompanhar de uma pessoa, confirmar presença 
pelo telefone (31) 3228-3333 até o dia 20/08/15. 
Traje: esporte fino. Compareça!

VEM AÍ A FESTA DO DIA DOS PAIS

PEC 443 SERÁ VOTADA EM AGOSTO
A Associação dos Delegados da Polícia Civil de 
Minas Gerais (ADEPOL-MG) e as demais entidades 
representativas da classe estão acompanhando de 
perto o andamento da PEC 443/09, e envidando 
todos os esforços em busca da aprovação da 
Proposta.

A ADEPOL-MG se fez presente em várias reuniões 
no Congresso Nacional, e, a pedido do Presidente 
da ADEPOL do Brasil, Dr. Carlos Eduardo Benito 
Jorge, empenhou-se em conseguir apoio à PEC 
junto aos Deputados Federais.

A proposta que visa equiparar a remuneração dos 
Delegados da Polícia Civil ao dos juízes e dos 
promotores já está pronta para ser votada no 
Plenário. A votação está prevista para o dia 11 de 
agosto, podendo o projeto ser pautado em 
primeiro e em segundo turnos entre os dias 11 e 13 
de agosto. Aguardemos. 

ENCONTRO COM
ASSOCIADOS
No dia 24 de julho, os associados da ADEPOL-MG
puderam aproveitar, juntos, de mais um evento repleto
de alegria e descontração: o segundo Encontro com
Associados do ano de 2015.

Delegados Dr. Elias Silveira, Dr. Nelson Garofolo
e Dr. Ricardo Ferreira

Delegados Dr. Aurelino Lucas, Dr. Marco Antônio,
Dr. Márcio Nabak e Dr. José Plínio

Delegadas Dra. Célia Martins e Dra Eloina Rodrigues

Delegados Dr. Edson Renault Coelho,
Dr. Jairo Lellis e Dr. Ronaldo Cardoso

Delegados Dr. Geraldo Francisco Oliveira,
Dr. Antônio Alves da Silva e Dr. Valter Aguiar de Rezende

Del. Dr. Márcio Nabak, Dr. Dilemar R. de Assis, Dr. Marcos Chedid,
Dr. João Bosco R. Silva e Dr. Orivelton S. Pacheco

Delegados Dra. Miriam Galuppo,
Dr. Rogicelio Gomes de Castro e Dra. Edna Cláudia

Delegados Dr. Elias Silveira Lima
e Dr. Euclídes Ambrósio de Souza

Delegados Dr. Elson da Costa, Dra. Miriam Galuppo,
Dr. Esperendeus Gomes e Dr. Edson José Pereira

evidente que você tem o prazer 
de discutir fatos da vida policial, 
que nos traz muitas novidades e 
surpresas, mas você precisa de 
um lugar em que possa descan-
sar, possa conversar com os 
amigos.

Aqui é uma sede nossa, é um 
lugar que faz falta. Esse é um 
momento de recreação, em um 
ambiente ótimo, de muito 
respeito, é muito útil e é a união 

social de todos nós”, declarou o 
delegado, Dr. Jairo Lellis Filho. 
Para a Dra. Cláudia Calhau, “é 
sempre importante essa confrater-
nização acontecer periodicamente, 
porque tanto os delegados apo-
sentados quanto os da ativa, 
precisam interagir para trocar ideias 
e definir o futuro da carreira”.

A próxima festa da Associação já 
tem data marcada. Não falte. 

Veja mais fotos no site www.adepolc.com.br e na Revista dos Delegados.

A IACP, Conferência Internacional dos Chefes de 
Polícia, este ano, fará o seu Congresso anual entre 
os dias 24 e 27 de outubro, na cidade de Chicago, 
Illinois, nos Estados Unidos. Esta é uma oportuni-
dade de aperfeiçoamento profissional, compartilha-
mento de conhecimentos, e networking entre 
profissionais do mundo todo.

A programação completa da viagem incluindo os 
preços e as formas de pagamento podem ser solicita-
das com Gilda Calzavara, da Z9 Turismo, pelos 
telefones (31) 3241-1490/ (31) 9158-7835, ou pelo 
e-mail gilda@z9viagens.com.br.

122ª CONFERÊNCIA ANUAL DOS
CHEFES DE POLÍCIA - IACP 2015
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